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A implantação do atual Núcleo de Ação Educativa (2016) origina-se da ideia de                         
requalificar um foco de atividades educativas capazes de potencializar o                   
conhecimento e compreensão das obras pertencentes ao acervo MESC.   
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  acredita na aproximação  

entre os públicos e acervo de forma mais participativa , reflexiva e crítica. E para isso a                                 

contribuição das ações educativas instigam a curiosidade entre arte/cultura e públicos que                       

acaba por funcionar como uma inclinação educacional não formal lúdica de aprendizagem. 

 

“Atualmente propõe-se nos museus uma         
prática pedagógica comprometida com os         
interesses do público e com a transformação             
social, possibilitando a ampliação das         
experiências de educação não-formal voltadas         
para o atendimento de outras categorias de             
público que normalmente não tem acesso aos             
espaços museológicos (...)”   1

 

No momento em que as ações educativas materializam um conjunto de sentidos e                         

elementos para os sujeitos, notamos uma interlocução empática, em muitos casos, até                       

afetiva entre público e o espaço museal, onde o papel da educação não-formal se torna                             

concreto, não se limitando numa simples estratégia de alcance mas buscando alternativas                       

para apresentar expressões e atributos estéticos que dêem conta de subsidiar a interação                         

da instituição para com a sua preocupação social, trazendo (...) ​elementos fundamentais no                         

processo de comunicação que, juntamente com a preservação e a investigação, formam o pilar                           

de sustentação de todo museu, qualquer que seja sua tipologia. Entendidas como formas de                           

mediação entre o sujeito e o bem cultural, as ações educativas facilitam sua apreensão pelo                             

público, gerando respeito e valorização pelo patrimônio cultural. (CADERNO de Diretrizes                     

Museológicas, 2006)   2

1 ​- ​SILVA, R. Veloso Cintia , Dimensões da relação museu/escola como meio de acesso da arte. Disponível:  
http://www.fap.pr.gov.br/arquivos/File/Comunicacao_2012/Pesquisa_e_PosGraduacao/Anais_II_Encontro_Arte_Educacao_e_Formacao_Conti
nuada/SILVA_CintiaRibeiroVeloso.pdf  
 
2 - ​COSTA, Gonçalves H Helena, A importância das ações educativas nos museus. Disponível: 
https://online.unisc.br/seer/index.php/agora/article/download/6336/4837  

 
 

https://online.unisc.br/seer/index.php/agora/article/download/6336/4837
http://www.fap.pr.gov.br/arquivos/File/Comunicacao_2012/Pesquisa_e_PosGraduacao/Anais_II_Encontro_Arte_Educacao_e_Formacao_Continuada/SILVA_CintiaRibeiroVeloso.pdf
http://www.fap.pr.gov.br/arquivos/File/Comunicacao_2012/Pesquisa_e_PosGraduacao/Anais_II_Encontro_Arte_Educacao_e_Formacao_Continuada/SILVA_CintiaRibeiroVeloso.pdf


 
 

OBJETIVO: 

Compartilhar o acesso ao patrimônio material ou imaterial, por meio de experiências, de                         

modo a consolidação, de um espaço acessível, vivo e integrando diferentes públicos                       

buscando uma relação também de prazer ao desfrutar do Museu possibilitando uma troca                         

dialógica  de saberes, além do incentivo à visitação. 3

 

Qual a importância da visita no processo 
educacional?  
   

“ A ação poética do/a professor (a) para             
pensar o trabalho docente nesse campo, no             
contexto contemporâneo envolve as ideias de           
experiência, criação de objetos propositores e           
poéticos, e conceito de utopia, no sentido de               
envolver e mobilizar um pensamento que se abre               
para outro modo ser professor(a) , para outro               
modo de ser estudante e para outras             
possibilidades de vivenciar escola e produzir           
conhecimentos significativos.” 4

 
Andrea Hofstaetter 
Thayse Ludwig Martins 

 

3  -  ​Categoria retirada da tese de  pós-graduação de André Luis Marques Silveira - Sistema Diálogos . Por uma experiência Museológica Dialógica em 
realidade aumentada. Disponível:  
http://www.fap.pr.gov.br/arquivos/File/Comunicacao_2012/Pesquisa_e_PosGraduacao/Anais_II_Encontro_Arte_Educacao_e_Formacao_Conti
nuada/SILVA_CintiaRibeiroVeloso.pdf  
4 ​HOFSTAETTER, Andrea ; MARTINS, L. Thayse. Um jogo educativo para conhecer o museu.  
Disponível em 
<​https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwimrq6k95nQAhURl5AKHcyMCVwQFggbMA
A&url=http%3A%2F%2Fseer.fundarte.rs.gov.br%2Findex.php%2FAnaissem%2Farticle%2Fdownload%2F364%2F470&usg=AFQjCNH4uok7Lea4eQTRwt
gcitEpdHQGYA&sig2=oTGGLSoNxeC4ItTxsXXKkw&bvm=bv.138169073,d.Y2I​ > Acessado em 08/11/2016. 

 
 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwimrq6k95nQAhURl5AKHcyMCVwQFggbMAA&url=http%3A%2F%2Fseer.fundarte.rs.gov.br%2Findex.php%2FAnaissem%2Farticle%2Fdownload%2F364%2F470&usg=AFQjCNH4uok7Lea4eQTRwtgcitEpdHQGYA&sig2=oTGGLSoNxeC4ItTxsXXKkw&bvm=bv.138169073,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwimrq6k95nQAhURl5AKHcyMCVwQFggbMAA&url=http%3A%2F%2Fseer.fundarte.rs.gov.br%2Findex.php%2FAnaissem%2Farticle%2Fdownload%2F364%2F470&usg=AFQjCNH4uok7Lea4eQTRwtgcitEpdHQGYA&sig2=oTGGLSoNxeC4ItTxsXXKkw&bvm=bv.138169073,d.Y2I
http://www.fap.pr.gov.br/arquivos/File/Comunicacao_2012/Pesquisa_e_PosGraduacao/Anais_II_Encontro_Arte_Educacao_e_Formacao_Continuada/SILVA_CintiaRibeiroVeloso.pdf
http://www.fap.pr.gov.br/arquivos/File/Comunicacao_2012/Pesquisa_e_PosGraduacao/Anais_II_Encontro_Arte_Educacao_e_Formacao_Continuada/SILVA_CintiaRibeiroVeloso.pdf
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwimrq6k95nQAhURl5AKHcyMCVwQFggbMAA&url=http%3A%2F%2Fseer.fundarte.rs.gov.br%2Findex.php%2FAnaissem%2Farticle%2Fdownload%2F364%2F470&usg=AFQjCNH4uok7Lea4eQTRwtgcitEpdHQGYA&sig2=oTGGLSoNxeC4ItTxsXXKkw&bvm=bv.138169073,d.Y2I


 
 

A partir dos diferentes lugares que passamos ao longo das nossas vidas, pouco a pouco,                             

vamos compreendendo que em determinados momentos acabamos por nos identificar                   

com sentimentos de medo, alegria ou até mesmo tristeza - exemplos respectivos hospitais,                         

parques de diversões, cemitérios, etc - cada um destes espaços representam finalidades                       

sociais oportunizando diferentes experiências sensíveis.   

Por muitas vezes, esquecemos que dentro de um processo mediativo é muito mais                         

importante nos atentar para algumas demandas individuais, como perceber se o público                       

tem familiaridade com o espaço museal, do que efetivamente apresentar e explanar sobre                         

determinada obra - em que a insistência na apropriação de certas categorias podem                         

acabar por não ser uma saída estrategicamente positiva, dessa forma compreendemos                     

que o contexto educativo atravessa a simples relação comunicacional entre obra e público,                         

e transpassa sua atuação por meio de estímulos capazes de estabelecer diálogos com os                           

visitantes, tendo como ponto de partida sua percepção, interpretação e compreensão das                       

obras enfocadas, para construção de novas possibilidades - exemplos: compartilhamento                   

do processo de criação, novas alternativas para as relações da cultura com o mercado da                             

arte. E das experiências do Museu começamos pouco a pouco a nos deslumbrar com                           

outras oportunidades, que sempre nos incitam à mente a pluralidade das sensações que                         

podemos explorar dentro desses espaços - brincando com a memória e                     

consequentemente trazendo experiências sensíveis que superam essas particularidades,               

de uso proposital em alguns espaços sociais.   

Essa série de desafios educativos em consonância 
com a relevância do acervo  a ser tratado , 

impulsionou a organização de diferentes ações, 
como pensar em oficinas que extrapolam certas 
correlações nos espaços formais educativos 

 
 



 
 

A utilização do termo criações ​propositivas se fundamenta no trabalho da Lygia Clark (Ligia                           5

Pimentel Lins, Belo Horizonte - 1920 ; Rio de Janeiro - 1988) , que em certo momento de sua                                     

trajetória, na década de 70, passou a se denominar como propositora e não como artista. 

E essa relação está muito presente em sua trajetória já que nesse momento seus estímulos                             

artísticos estavam voltados à experimentação do corpo e a criação coletiva. Sua atuação                         

direcionou-se para a produção de objetos relacionais, que não mais se destinavam à                         

apreciação, mas sim, à vivência de experiências, com a participação e interação entre                         

públicos e obra - ampliando possibilidades de percepções sensoriais em seu trabalho                       

desmistificando o público e assim compartilhando o processo de criação - de forma                         

individual e coletiva - tornando-se um processo de criação da em obra em conjunto.Dessa                           

forma a desejo desse núcleo educativo se atentará quanto a interferência e o alcance no                             

potencial educacional do museu, respeitando as novas questões de demandas sociais dos                       

públicos frequentes, criando espaços para suas narrativas e em diálogo com a proposta                         

expográfico do MESC. 

Núcleo Educativo Museu da Escola Catarinense 
MUSEU DA ESCOLA CATARINENSE 
Estágio Vinicius Sena Mendes 
Coordenação Sandra Makowiecky 

5 ​LYGIA Clark. In: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileiras. São Paulo: Itaú Cultural, 2017. Disponível em: 
<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa1694/lygia-clark>. Acesso em: 02 de Mai. 2017. Verbete da Enciclopédia. ISBN: 978-85-7979-060-7 
 

 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


